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Semanário ínôepenôente de informação e' propcqcnõc 'do Alg-

REDACÇÃO E ADf.UNlSTRAÇÃO I R. CAPITÃO MÓR, 1

FARO
DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETARIO _

ALVARO DE LEMOS
,

� C? �1.I�P��SÃO-TlflOGRAfIA POPULAR
de Padre Manuel ·��c!��ilJ',do-Ra. do Capitão "6r. 1

Salazar
.ligura 'uoiverSâl

No panorama do Mundo e nos processos da sua orlen­
tacão politica, toma hoje vulto o nome de Portugal e a obra
do seu primeiro ministro. Fiel, desde as primeiras horas da
guerr«, aos compromíssos internacionais, no meia dos perigos
imprevisiveis que o conflito arrastava. Salazar tornou-se o ex­

poente daquêles homens cujas atitudes se não esquivam a com ..

promissos assumidos ou a tratados que vinculam as pátrias
que servem. Os ardis da dlplornacla e as comblnações inten­
cional. não -enco'ntraram nos métodos de Salazar subtefurgios
de infiltração.IO homem que no plano da politica interna
criara :a fórmula vitoriosa da pólitica da verdade" transporta­
v·a-a-te com pleno exito-para o campo das relações interna.
clonais. Diz-se, e com verdade, ser dificit avaliar qual dos as­

pectos desta dupla actividade do estadista é mais notãvel.por­
que le,_ a primeira reintegrou e renovou o pais, a segunda guin­
dou.o à altura da sua tradicional função de alto expoente da
politica europeia. As duas realizações são, por isso, interde­
pendentes e o homem que as levou a cabo, empreendeu-as
sob úma larguisslma visão de conjunto em que 01 elementos
do futuro colheram a sua potencialidade criadora em factos
e deduções do passado.

Milis uma vez o Mundo pôde ver.agora, com o recente
aC6rdo com a Inglaterra, a honestidade de processos, o valor
da palavra dada e cumprida, a obediência a principios que,
entre os que prezam a honra, vingam sõbre a temporalidade
dos falsos artilíclalismos, Salazar é, assim, no plano mundiál,
o símbolo máximo de métodos e processos claros, o fiador
daquele sentimento de admiração pelo cumprimento dos tra­
tados e duma ordem nova que, por ser humana, é, evidente.
mente, clésstca. A imprensa estrangeira, reflectindo as primei.
r�s reacções do recente acto diplomático de Salazar, evíden­
c�a precisamente êssas múltiplo. aspectos que o genial esta­
d.stl conjuga - sem nunca fugir àquilo que êle chama os va­
lores da civilização cristã e europeia e lOS sagrados interês­
aes da Pátria.
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O VALOR DA ALIANÇA:

«Felizmente os deveres da nossa aliança com

a Inglaterra, <que não queremos eximir-nos a con­

firmar em momento tão grave», não nos obrig-m a

abandonar nesta emergência a situação de rreutrali­
dade ...

SAtAZA.R (Comunlcação de 2 de Setetubro de 1939)

A POUTICA DA PAZ:

Passa na próxima terçs-Ielra, dia'
'26. o 10.0 aniversário da inaugura..

çõo do Secretariado da Propaganda
Nacional, importante departamento
do Estado que Salazar confiou á
direcção de Antqnio Ferro, E em
boa hora o fez, pois Autónio ferro

tem sf!rvj1o o Pais com superior in­
telig�ncia e inexcedível patriotismo
realizando UWd obra dt! largo alean:
ce cult::r�1 � rl'�ri"I15lista, dinâmLII;.
desemooeírs III. alheia' e 'acim« de

.'." .. ruins Palixõ:es. obra que, ttmJevado'
a" todos os recantos do Mundo o
nome gloriose dum Portugal reno­
vado e f'1'gra'ldecido e que cá dentro
criou a ·politica do ..spirito., de tão
fecundos e benéficos resultados.
Por êsse aniversário, uma cÓmis..

são dt' homens de letras e artistas
promove no dia 26 uma homenagem
a -António ferro, á qual jUbilosa-­
mente se associa o "Correio do
Sul,l.

'

«Nós temos prosseguido sem. descanso a po­
litica da paz e podido conciliar esta, mercê das cir­
cunstâncias e de muitos esforços, com os nossos

'«deveres» e OS nossos melhores interêsses.»
. '

SALAZAR (2� de Maio de \940)

O VALOR EUROPEU DUMA POLITICA:
--�����-----------------------

-São certamente grandes a-s dificuldades dos
tempos. e ninguem sabe nêste acanhado mundo

qual a parte de sofrimento que lhe reserva directa
ou indirectamente � tragédia da Europa. Temos con­
seguído el digamos, merecido viver em tranquilida ..

de na Peninsula e temos a certeza de que nes acorn ..

panham na nossa conduta a simpatia e a s(tlidarie­
ele moral de multas povos, não seguramente pelo
egoismo duma atitude mas pelo real valor europeu
duma politíca.»

SALAZAR (27 de Abril de! 1941)

O VALOR DA NeUTRALiDADE:

-o interêsse nacional achou o Oovêrno que'
era bem defendidó,' nas presentes circunstâncias,
através da neutralidade, tanto mais que era posei­
vel mantê-Ia -sem prejuízo da aliança inglêsa .. :­

neutralidade séria e digna, única que, sendo confor­
me a ética das instituições, tinha 'algumas probabl-
lldades de ser respeitada e produzir seus frutcs.s ,

SAl.AZAR (25 de [unho de 1942)

PERMANENCIA DE PRINCIPIOS:

«O Oovêrno poude definir no começo do ac­

tual conflito a sua posição de neutralidade - neu­

tralidade 010 incondicional, como é evidente, por ..

que não haveria de esquecer nem- imposições da

dignidade da Nação, l!em su�erior�s interêssea do

Paiz nem a «existência d. aliança inglesa» que em

mo�ento tão escuro e dificil não qulzemos deixar
de reafirmar lealmente.»

SALAZAR (27 de Abril de 1943)
(

A INGLATERRA E PORTUGAL

PERANTE A ALIANÇA:

-Ao deflagrar a guerra o Govêrno português
em inteiro acõrdo com o Govêrno de S. M. n� Rei­

no Unido, adoptou uma politica de neutralídade
com o fim de evitar que a guerra alastrasse à Pe­

ninsula Ibérica. O Govêrno português declarou no

entanto com frequência, e a ulti�a vez no d(scu�so
do Doutor Salazar de 27 de Abril, que a referida

politica não era de modo algum i�coml?ativel CO"l
a aliança anglo-portuguesa que fOl. reaílrmada pe­

lo Oovêrno português logo nos pnmetrns dill da.

guerra,>
CHURCHILL

(Da comunicação feita à Câmara dos Comuna

em 13 do meor. corrente,

o NOVO LIVRO
,
de Cândido Guerreiro

.

Em tôda a' imprensa nortuguesa
tem sido obleeto diS mais lisonjei­
ras palavras _o livro de sonetos de
Cândido Guerreiro A's tuas mãos
miseli",dlosflS. Pubhcamos a se­

guir o que sõbre o livro escreveu o

poeta António Botto:

c-O Algarve tem grandes poe­
tas mas êste Càndldo Guerreiro, ce­
tlntamente algarvio, distingue - se

mais ainda, subiu mais alto, é maior!
Técnicamente modelar na constru­
ção do soneto, não se perde no efei­
to das imagens decorativas nem

procura fazer "pcesia; corn êsses
futeis motivos que a mentalidade
opaca decora, exalta, e consagra.
Cândido Guerreiro ê um Poeta. Não
brinca, não verseja, nem amontoa
palavras num equilibria de rimas
para aguentar o cvigário' de u na
bl'!�- inspiração, Os seus versos são
raiz - s de inquietação e de amor na
aim - da propria vida. Guerra Iun­
'lu ro í-Iou mt" várias vezes com

dto dos "en II'! de Cândt o
(i ". tro. E tinha r zão, VersI)" It

" i,): lo �pr ,." ' inteligêrcia,
h" des a Iormo- U .ía ideia.acom
p .. "" «io O impulsu uetelhado e ca­

prlchoso da emoção e do ritmo. E
não sabe ..er vulgar este altissimo
poeta, Mi 'u lO o lilt sequência, di­
creto w x II ç:i '. f .íundo c I' ,_

pido r- , hj ,e, simp
claro na sombril " u ,II dúvida n!e •

tal, daqUI, ,IO alt'l dt' '" pig¡.. Ih
'envio a &l1l,¡h4 h ¡m cig_,U �' _

marada que soube sentir a belez.
rara do& aeU5 últimos versos.-�

. _..J,_ .. __
.....

I

Dr. rorl(td(l L(lmos

C �M�dlco do. Hoaplta;� ESTE HOMERO FOI VISADO PELA
DOENÇAS POLMONARI!S COMissAo DE CENSURA
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CORREIO DO SUL
M.'W$'@t(@ iFf# HS +4iiA wetE &&£ãll£ __se!

nata oficiDsa i
Com vista aos Snrs, neagei- !
ros e produtores de trigo I b

1 Secretaria Judicial.

e-a- r"_ta I·S "0'-"""e'ta' da Comarca deLoulé

Editos de ] 80- diasE"teve a semana passade nesta cidade o

Sr. Dr, M.iguel Ramalho Ortigão, antigo
gO'ifCll8'10r civil do Algarve, Para c0!1hecimento público e atlm POI�I·tl·Ca -exterlla A obra corporatl·va

2.& piibll�.,io
'"

de se evitar os abusos que por ve" \ .
' Po ber cue nêst

. ..
fstá nesta cidade de visita a sua faniWa

zes se tern verificado, contrários aos '. _

� 'aeo sa er que nÇS e JUiZO
o Sr. cor onel Joaquim Freire Ruas, so-

t e segunda seccão da secretagro d,I Sr. maior Monteiro Leite, governa- in�eresst'!l da econ0l!lia l1a�ional. pu- por uguesa Porque nunca será excesslvs a
.. va ea

dor civil deste distrito. blicamos a S seguintes instruções , propaganda que tie faça á volta ria judicial, correm éditos dfl!
It> emanadas do Govêrno Civil dêste desta tão útil e oportuna' publica- 180 dias. a contar da sagundaCom sua esposa está em f'aro o tenente distríto. chamando para elas a melhor Com tôd. a rub observava o cão. torno hoje a referir-me ao VO� publicação do r e el p e ct i v o¡"wjadof Sr. Ivo Ferreira. atenção.dos interessados : ilustre director do Díd,lo da Ma-' lume Dez anos de potttica sol/al: anúncio, citando o requerido.•

s A 'h I M ¡.
\

1 Q�As trocas de trino nunca se Ohã, ,!lO. lúcid.? artigo que cousa- que o Institute Naeional do Traba-
Francisco Dias, ausente .....E,U nesta cidade o r. IiI a ar 1IíS , , & I grou a flota oticios« de 13 do cor- lho e Previdência Ionçou á publlci- ,,'" ". .._

Caiado... I
poderão efectuar com maquia ] "

"

d parte incerta, tendo tlao o leu'superior a 10 %, conforme §f' I re�te. ,que �e� .

a c0i!'umca�o o dade osrs comemorar o décimo anl-
(om SUa esposa tem estado em Faro o encontra determlnado pela Prirneiro MíOlstro Ingles á Câmara versãrlo do Estatuto do Trabalho último domicilio no sitio do

Sr. José de Sousa e �Hllla. t Comissão Reguladora d I s I dos Comuns. nt'-,.m os esclarecim�n. Nacional, que PU\iOU no dia 23 de Monte do Poço, fregl¡ied� de
" i Moagens de Ramas' .

tos que o 9overno, Português iul- Setembro últlmn, São Sebastião, desta comarea, ...Regflmol}...,do norte o Sr. Dr. A1�ert,o _ o........ ,;

,

"" .I gou conveniente adlciOnar',I�e car_E' Quem percorra atentamente êste b
'. , .

Ribeiro Melrelee, delegado do lnstituto 2. - O pagamento �e maquras esta I cem de Qualquer comentarlo, tao notável documentárlo da obra reall- e em assim quatsquer Interes-
Nadaria] do Trabalho neate distrito. regulado na c,m:ular N.O 663 daros e pq�ciso§ aão os termos tm zada pelo Sub Seetetariado das Cor- sados incertos, para no praso

• da Inte?dênWl Oeral dos
que essa ecmunicação e êsses es- porações e Previdência Social verlfi- de vinte dias. findo que sejaSeguiu para o Porto o s-. Dr, Alberto Ab_ast�elm_entos.facultando·se clarecímentos se Iormularam, f,com carã com íacilidade que. pelo menos O prazo"des éditos, contesta.'Uva, code roi exercero magistério secun' Il liquidação das mesma, para a mesma razão, acrescentava que no que diz. respeito .ao método ido- ddátio num dos prlncipais rolélilio. da capi, os au,to aóastecld,s, q,uer ,tm nenhum português teria hesltado ptado e às características das solu- rem, queren o, a entrega e

tal do liarte. é d b sue ssão dos b t•
esp Cie, quer. em �n erro, um momento, sequer, em apreender ções, ela entronca directamente na

e a ens per encen·
Cnrn sua esposa est" nesta cidade O Sr, mas nunca obfigdtófltJmenü I

os motivos probmdos+motlvos Que poUUca realista de Salazar, naquela tes ao requerido, requerida por
Dr. Pavão Leal, e� qualquer delas por couve- mergulham numa história secular- polltica que subordina às realidades João Di'às, casado, pro�rl !tá •.

,

• � mencla ou determlnlu;ão das
que levar .. m o Oovêrno Português nacionaili quaisquer idealismGs abs- rio, morador no sitio do BomEstá em' Faro o engr.llhelro·agronolllo 1 moagens; a ceder ao pedÍ(10 que o Oovêrno tractos que tão caros eram ao�cori, J

-

f
.

d SSr. José Augnsto de AZl:lledo,

I
3,o-Se' se verificar que os indus- Britânico lhe dirigiu, e que se ba- feus da economia liberal. I oao, reguesla a él comarca

-

• triais de moagem não obsu- seava na aliança, tradiciJnal, para Conionne alguémjustamente f)bser- de Faro, sob pena do praee;:, ..Foram a Lisboa em serviço 'of ida I os
i J

•

f 'I' " so i t fSrs. engenheiro Mario de Brito Soares, vam O est PU ado anterlormen- que lhe fossem dadas CNtas acl 1-' v�u a êsse respeito, Em caso algum segu r seus ermos n� ar·
'delegado da Junia Nacional das frutas, te, s�rão comiderados COlIJO dades na terra tão portuguesa dos nó� vemos a cega aplicação de gran- ma perceitpada no artigo 1.110
Joio Lã Junior e José Gonçalves Pinto,

j
transgressores e logo punidos "cores., . des,: ambiciosu fórmul�s abs�ractas, do Codigo de Processo Civil.directores do Grémio dos Exportadores de como tal. Importa grandemente relr:mbrar conSideradas a pa"ace�a umversltlfrut:Js do Algarve, -

I "d 'f' ¡
• ._ que a neutralidllde proclamada na para todos os ma es e to as as di 1- j Loulé, fi de Outubro de

Pfgressou da Praia da Rocha comsua' nota oflciostJ de 2 de Sdembro te culdades», No parecer do mesmo 1943
fesoPnOssgaca.1l filhos

0,
Sr,

JOSé.
Alexandre

d.
a

Ij. '8a feCI"mHO ,fos 1939 se achava condicionada pela' crítico clarividente. "Existe uml li- f •

'. ,,' nossa aliança com a Inglaterra,alian· aha geral de pensamento e um co- O Chefe da 2.& Secção
ça solenemente reafirmada nêsse mum parentesco das soluções, mas

mesmo d.ocumento ; Que, por ela se ne'1l por isso estas deixám de v�riar João BIJptista SarmeRto
Moc.l·d.ade Pnrfu"uesa .1'.'

Tenenle·coronel Velh,in,hO Co.rreia devia manter uma zona de P1! na in(initamtnte acompanhando a mul�
b Peninsula, de pleno acõrdo com o -tiplieidade dIIS casos e adaptando se Vérifiquei

_- • , . faleceu n:\ sexra·fetra em Lisboa Tr¡ttad9,de Amizade e Nõo-A¡r�s- aos problemas a reso�v�rlJ' .

. yao ImCtar�!ie, �l'evemente, l!S �c
-

:' este ilustre 1I1garvio, nátural- de La-
.

slo e Protocolo Adicional firmados' � é esta, sem du.vlda, a feição
tlVld<!.des, ��. MOCld��f.! Portl1gue ...a.

gas, que contava 61 anos e que dei 'com a"Espanha; que á Nação se" mais profu�damente v�ncada da nos­
Esta pa�rlOhca orgamz�çl0, que Vt:-

xa viuva a Sr:& D. Germaine Capez impunha manter perleita caluu; dis- sa :c�nomla corporat.,�a, por ela se
la pela mtegral forma�ao �os Pl)f- Velhinho Correia.

. ciplina, união e con,tinuidade no dehnmdo a s�a pos,içao perante a
tugueses de ámanha, Val encetar O extinto foi ministw das finan' trabalho, de molje a que o Oovêr- chamada qu�stao socla_I, QUest,ã? qu�

I
&!!!! S!!±!i

¡niis um áno de tubalho que será
ças e do CIl llércio, deputado em

-

!lO pudesse r�solver com êxito os �n�ol1tra a sua s.o�uça() PO�lt,lva e

Ed _,
. sempre ardoroso, sempre· entusias- várias leghl�!uras e açtualmente era mult!ploli problemas que a guerra ulll�a n� corpora�I'lsmo !)rga,!ll�o e ucaçao flsicatico e' devotado, tão altos são os procurador à Câmara Corporativa, suscitaria. t1aclonal!&ta que e o corporattvl'imO Glnastl a d ti d d I'" tidcaill 'Que nos conduzem. d' h d

' portugues � C 8 uca VI 8 Isanva V min I
Além das actividades dos saba-

t -n o al,d1 desem!)en a o Impor-, Quem leia -atentamente a Rota I' 't
•

.

d
"

goraitillItes missõ(!s de serviço tallto no, ç;' bI' d T á
nSls o em Que nunca sera emalS ¡

.

/ dos-yida aó a'r livre, criação e des-
nosso Pais t:omo no es'tra�.geffll �/,CIOS" lagorá .. Pdu leal ab vder. I�art aconselhar. a leitura dêste volume 1

Para crianças, adolescente$ e adúltosenvolvimento dos hábitos da' ordem " .' que pe o acor o ce e r� o nes e
agora editado p 1 I S!ituto N cio I

e de dl':"c,·,'lina - ha"vera' cursos de
elltre as quai .. a de vo�a! da Comls- mo�ento com a Inglaterra, se re· J d 'T' b Ih

e Q pn 'dê
,a

-

t I/:.iO 1-' são de Repar�çõ"s Memas que fun- '"
.

'f'
. -

d
na o ra li o e revI nCla, re- "0..0 de B.r....

enfermagun, de topo'grafia, campis- .

P
.'

d
'

. 'd força e digna lca a nossa pOSlçao_ e positório admirável de quanto se ¡ -lProfessot do LiceuJ
'C T C 'M' CIO'IOU em UIS, epOls a guerra I I'dad e se' forl'lfa'ica' tam- .mo e D. . . ha asa da oClda- d 1914.1918

neu ra I, e realIZOU a bem da Nação. no campo INSCR/Ç(JES:
_de" que abrirá no próximo dia 30,

e, bem a zona de paz peninsular Con· e ô i
'

I d R M I 8 I $
data do' inicio das actividades.

O funeral d� ilustre extinto deve forme o Govêrno afirmava na' nota dc�n f!ldco de �oCI�3 �os S �!l a�os I

p
ua

I. '�nue " �;:mlltçó, t
realizar-se hlle em Lag?s, onde, o oficiosa de há quatt'o'ano�, que re' delllo9rr3130sté es de, d h�' e em ro

f
apelarIa Salvador

cor¡ IO chegllrá no combOIO correio
.

d' t t d d I'
e a aa la e aje..

cor amos, o ra a o e a lança an-,

glo portuguesa condicionava a nos· FerRando Campos Isa situaçlo de pals neutro, ' flelmen·
te se tendo- cumprido as suas c1au4 Lisboa, n-l0-943, "

.

sulas e fieJmente se cumprindo ain- \

da agora, conjuntam,ente ,se reser-

J
'

I· S h {
vando a zona de paz do PenínSl,lla. U IO ane' O , A_9VO@�D�OS�de tamanha utilidade para todos.
Igualmente se deve recordar que o Médico " R.dlo�ogist. Largo' iJ.�;��f!�oe::�'6;6-fARO
Govêrno espanhol foi informado Radio diagnostico-Electro �8ra(.tia KM OLtiAo!'

"

das negociações de interêsse mú·
D,d� "'''''1'' A�¡""l"', 32cl.O_'7"'... J',.��7 I C A d

'
' -.

., � �.... ., INv,." o -1 II' " (Insulta, ,.\1 aeguli' as· tl q,ulRtlll�f�jf!lituo entre Portugal e a 1991aterra.
/'

fill Rúa Miguel (lumbarda 11.07
.

Com ¡r.ld!'a \ferdaiJe se acentua, - • ."". paAO ,"","--

pois, na nota oficiosa de 13 do
correr.te que "a conces!São agora
efectuada, ,acrescen�ando nova fõrça
e "igor á antiga aliança entre' Por-

�.�.�.,,ªEiII!l1_IIIg·�,.�!e��[I!I!.�'����·����!!!!"�!I!!!!!!�*"�_��':I!!1_�"�.�!imii�_�ô��B\l!�_._I111,- A (tagal e � Inglaterra 'e dando natu·
ralmente lugar ii cOllfinnaçã:) e re­

fôrGo diS garantiu poiític.n dos
Tratados, torna·se ern QO';} prova In&ugura,§e hoje a epo::a de inverno, com Inatinée ás 16 hOfU e soi=
de amÍ7ade exhtellte e garantia do r¿e ás 21.15, exibil1do-'1 os notlveb fllme;¡ Os vivos t,�mtm e P'Olfi'll
seu e�treitamento futuro,' Pôr tudo, duma gllernr. ,

.

portauto, só encontramos razões pa- A'manhã, e§pectac�lo popula�" com O
. H_UlJ/ do MO'R' e Atlrilf (ItIj,'

ra louvar o govêrno Português, que ti mata" N a quaeta-feua a magllihca C::G�t(.lia Tudo Isto e o III/ttllÓ '

á sua obra de pclitica inte¡:na sou- ramó,m e Agultls human�s, e na se�la-femt e!lp-ectacuio popular com /!§",
be acre£cent.&r realizações de or· I qutJdra

á vista, aobtrbo trabalho da formou OLlfOtllY l.!ltnOllr' e D,. Ct'"
dem externa que muito dignifica a I clop,.
Naçio. Por ísso mesmo importa Que
tlifa se colo-que inteiramente ao la-

.

do dêsse Oovêrno e do seu Chefe,
confiando como stmpre 110 alto lien­

Udo patriótico das snail' determina
çães.

DE VISITPl

Laboratórios
Santana Rádio

Augusto Joaquim Barreiros

l.

Paltceu na qUltrta·feíra em lisboa
I

_" ,.' o Sr. Angusto joªquim Bandros, deA casa, Santalla RadIo, ,no m�u�to 66 anos; natural de Loul�, viuvo.de. aD!phar os seus �erVlçO! radio, antigo industrial e proprietário. pai�!lectrtcos e de cor:tmuar a m�nter do Sr. Manuel Augusto Barreiros, e

t�das as sua,s Itcçoes sob a _dtre�- sogro dos Srs. Dr., José Manuel Pita
çao de técnicos competer!tell e dt-

Simões e Joaquim Malluel dos San-plomados, aeabli! de conv!dar o Sr.
t O· I

'

Miguel ferreira Bomba. diplomado _0_5__1_(_"==========
em engenhari.a pelo L I.: L., para "COnIJEfO DO SU L"consultor técnico da se cçao del má- 1"\ 1"\ I

.'
quinas e electrotécnica dos seú5 b" V••deose em PARO
boratórios. I .a LIVRARIA CAPELA

IMAGENS DA GUERRA

OS
CONTOS
DO
FE�NANDlt"'HO

por Jayme f. Pacheco
Conceição

à venda nas livrarias

Preço Esc. 7$50
:.....

o Comandallte de 11m submarino btilãnico vai perscrutar o horizonte

o Juiz de Direito,
� A. Esteves,

Sousa Cachopa
E

JO$�"fDva

Cine-T'eatro

Uma cêna do filme .0. Vivos Tremem�



c.

()� RECEPTORES QUE NAo SE
-

, jMPj�GEM PORQUIb St;:; jMPO[:!;M
s , f ..

Os aparélho» AOA-�ALTlC
silo jttbficado,<J lia Suiâa,
fiais neuf¡;_Dl o"de Tillofaltall'
I1ltltlri4s primas. nao se-ndo

po,tantO!l4Óf!cação de gw'rra � r

O·istri'bllidore� pant o AIgal've�
" �A.OIO

RiJA �ILlPE AíJSTÃO, 23 - ft\RO :-:Telef. 42

.SlL --.--"
,__�,�L__ .. _!S!

,, , :, , L .. '_
,

,

�
4o. '••����������� ." �.',"' -===""'�t==����'===='���"'= _

• ,. ,

t

r:.·l Há, quem a'panhe_ peixe a dinamite! c[:]

[l:'ll
Mas toda a gente sabe quanto de ruim isso é ! .. ;

r,.:�Tambem há muito,s ,arrumes. I j
[ ]

,

I ma;'�i�ntifi��mel1t� pre'pa�ados só os dO'S' �:j

.) \, ' [�

¡ � ,LAB9�AT�R,OS �
��T! :o�:E�'A� .. �í / FLORES DO MÉXlcCO :

1:1 em 'pós d� a;-"iis, roúge, loções, brllhantlnas, colónias, •

.• fixador, bato'ns e 'extratos
-, I

_

•

. ' .

'tI' -) Sp P�R�, GENTE D� DINHEIRO E

BOM,
GOSTO ,

, PARA QUEM SABE O QUE SAO PERFUMES: ['I: Cravos"de S. João-F. Royal-Chy'pre- ,OC:

:.1
" Flores Andaluzas de Tininhà I¡]�' A' 'venda em tod,os os bons estabelecimentos "

�� ,',' "�J
" •

. ��A��co=¥�==��� ,
. ��

foW '.4 ....Q� •• -

..... 4> ...... _ .. _o o e � <Ii} � 8' �
��I����������������,==�=

-,

-�-;_.--�----��------�------�-=----�=---�--:_=-�

ESCOLAf NORMAL :DE' CORTE "lUC"
,

Séde � R. do Alecl' im, 61-·lISBOA
.

Ars Ex.mas Sr'Js do Algarve e Alentejo'
;, Respondendo ás reclamações que noé chegam,

fazemos saber que a E1C.ma Sr.a D. FERNANDA MEDEL
deixo'u' de ser P¡OfeiSOra «[�UCIJ pelo que já 1140 temoG
nerihl.'tma', responsabilidade, nem relacão, no que diz
ena,inar.

'

¡ Professores LUC XIMENEZ. Directores

OS B'H��10S Sors. Mt�i(os e farmalêuliloS
, temos a honra de avisar os Ex.mQI' Sors. Médicos �

firmlc@uticos de que o mercado português se encontra "abás�
I��ido dos produtos do Laboratório Far�acológ{co, cDR. RE­

C�-ROAtla (•••tlr.0smina Collea.,. SolvobllHI
a n.ldrolo e (ID nt.I•• )�.

Igualmel�te confirmamos que está assegurado o
. f?r�e­

cilntoto de ABorotalco AusÓnia'l' sendo tOdas as requllilçoes
prontamente exeêutadas.

'

U�ICO DEPOSITARIO:

L. LEPORI - LIS,BO A

RUA VICTOR CORDON, lE-Apartado. 214
.

Telefone 20722

CORREIO'DO SUl

Yntogr!l.fla5
de lIIIl '.

O.Bramalle

l'����.£l\t2.æ::1\�1
, "

f C.
f
'Rua da Misericórdia n.O 8 e na fflR�

CENTRO COMERCIAL LISBONENSE

.'\p",.�"ta arI'. «f'U" EXffiO. Cl«. i.,
i7 ¡ �hn" fll1hf! I�

,

Gr'ande cJlacção de G tbar Jí a ;-s, lam l:� 1 J ¡n iii I�
peugo�t' malas de senhora;'gravltaria, perfu¡J)iri�"o,\�
o C.' c. L. 'a titulo de propaganda tem
à venda a todo o público e-seus clientes
..�"

GABlROINES -OESIlE 29 _ $00
• 1 -r

Vis'itai O C. C: L. tant» Od
.

filial como na f t:"R 1\

Património do Estado Faço saber que:
,

.'Danlel Pontes Sancho requereu licença
para a exploração. de uma fábrica de corrí­
ça, situada no Bêco Ataide de Oliveira, tre­
gueaia da, Sé. concelho. e distrito. d'e faro,
incluida na 2, a classe, com os ínconve­
mentes de fumo, cheiro, periqo, de incêndio
e inquinação 'das 'aguas, que confronta ao
norte com José dos Saotol Pinheirinbo, ao
sul com António de Brito, ao nascente CClJP'
o aviário de Bom- lola e ao sul com Antó-
nio. de Brito.

.

A Horta do Sancho e !'onte Maria, Sitll Arrentllam-.e ,-um l.f:"·¡¡1'� de
em S. Braz de Alportel"

'L� semeadura, Pomi:ir. fieuclf"'" t. '¿íli-IY
, ,

t s por escrito a Jose óO·

zarolr��� lr����j_oulé .,.. até ao dia 15 de vf'íras, etc. B,)�s (a � h"bít;l�ãO,
Outubro. ,arm�zem. rama¡la, etc ','

Reserva·se o direito de entrl!�a e fazer

I
Nesta redaccão se infunDa,

licitações caso as propostas não agradem. "

,

Dlnhcziro

·Central
TEL. N.O 3

�

'Caldas de Monchique
Depois de grandes' beneficiações
r-eabriu �ste Hotel

coin o seu primoroso
s8rviç�

(oomo antes da guerra)
O Gsranta-GRbGORIO MASCARENHAS

•• ***••••••**
..:..�.�.._-�,,-

?lnúncio
Pelo Juizo de Direito da Comarca de

Olhão 2. a Secção. correm éditos -1e '10
dias, citando os ('réd, r es ine-rt , ' lnven-
tariada Natália 0" ,.f;, qu �t�

v.ila, na Rua M.nuel Tvmé V" 1,
para no prazo de 10 dias, fin-io que s¡'¡a u

dOD' êdltos, reclamare-n, querendo, us seus

créditos nos autos de arrecadação de he·
rança jacente por óbito daquela, em que é
requerenteo Digno Agente do Ministédo
Publico nesta comarca.

Olhão, 7 de Outubro de 1�43.
O Chefe da 2.a Secção,
Raqu« Luiz Féria Polite

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

Tovar

CQ\l{IprdoSe prédio
Com 1.° andar ou só r�z chão,boa'

construção. Dirigir indicações a este

i r¡rnal.

Vendem-sE nu arrendam·�8

mosaicos
Optimo acabamento

Edita-l
JOÃO SIMÕES QUINTAS JUNIOR, En�

�enheiro Chefe da 5.a Círcunsertçãc
Industrial '

I

Nos termos do Regulamento das Indus­
trias insalubres, incomodas, perigosas ou
tóxicas, e dentro do prazo de 30

.

dias, a
contar da data da publicação dêste edital,
podem todas 6S pessoas interessadas apre.
sentar reclamações por escrito contra a COlt-

. cessão da licença requerida tl examinar
o respective processo ntsta-Circunscri�
ção, com séde no Largo Terreíro do Bispo
(edíticio da Mutualidade POPular).

Paró il Secretaría da 5. a Circunscriçi!o
Iedustríal, em 19 de Outubro de 1943.

O ENGENHEIRO CHEPP

lotio Simões Quintas ¡"niol'

C-imanla biZ

Seeretaría judicial da Comarca
SOCIEDADE COMERCIAL Ao JI :CABRITA dp,

,

Olhão

,

Numa semana apenas! Ivlilhares
de senhoras maravilhadas, livraram­
·se das SUilS r1)g 's - rejuvenesce­
ram 11l11il05 anos. Restitua à pele o

proprio e precioso elemento natural
de, mocidade - o Sioce! - e a pele
tornar-se-á rápidamente fresca e

jóvem O «Bíocel» é a descoberta '

surpreendente do Professor Dr.
Stejskal da Universidade de Viena.
O creme Tokalon, Cór de Rosa,
contem-o 'presentemente, Aplicado
tõdas as noites antes do deitar, ali­
menta e rejuvenesce a pele durante
o sono, De dia empregue o Creme
Tokalon, côr branca, Dissolve os

pontos negros, aperta os poros 'di.
latadas. e, ern., alguns- dias, torna
hranca, macia e aveludada a pele
mais escira e mais áspera,
À venda nas perfumarias 'e boas

casas do ramo. Não encorltrárido
escreva à Agê-ncia Tokalon de LIs­
boa, 88, Rua da Assunção, que
atende-na volta do correio.
�,------------�

Mostos concentrados.'
destinados a substituir o assu-:
car nas indústrias de confeita­
ria, pastelaria, hotels, restan-
rantes e outras. <,

Pedidos aos agentes gerais

S. A. R. L.

Sêde em Albufeira (Algarve)
Delegação em lisboa
Rua da Prata, 260 1.0
Telei. 25031-25032

'VENDE-SE
-

Cabo de aço para cimento armado,
e uma bomba de relógio com o res­

pectívo tubo com gill de comprí­
mento.
Manuel Baez 'Guerreiro, Travessa

de S, Pedro� lO�faro.
'

CASA
V"iilÍe-lie� com 'rês-do chão;

primeiro andar e qninhl, na Rua do
Arco n,us il Il O (à Sé).

'

Tratar com Mateus da Silvei 'a­
fAfo;

Laranjas e tangerinas
Anendarn·se os pomares da Quin"

ta da Umbria, Ponle da Tôr�Loulé.
Tl;ata-se, com o seu propriét:ÍI'io,

Henrique Albt'rto LeCtte C!vaco, em
faro-R. Teixt"ira Ouede'li, 149 "-te­
lefone 63.

__LLS

TI!LEFONr N.· 41

fF4lAu
,

-,

Rádio·Reparaçõ�s
Casa Arcanjo - Rua de S:mto
Ant6nio, 54-Faro."

A mais antiga casa da Prov{ncia
(20 anOI de prêtica)

Atenção!

.:.J .... _""' .....

�DA�

Empreza de�imentosdeLeiria
-

CIMENTO BRANCO
para imi',::¡' ii 1, pe :Ira de cantaria

AGE� r e ,E. REVÊNDltDORI
EMPREZA FABRll.DO ALGARVE, LTD.

-
... _-"

�(lnde-$cz
Na Ilha da Culatra um armaZf:'til

con: ttuhlo de alvenlri. com tt- Ihad¡l
d-e t,'lha tendo �l,m5' de 'compri­
mento por 8.5 de largura, bÔI COliS­
truc;ão.
Tratar com o "eu- prop�ktario

Pedro de Sousa Oliv:t-Olhão.

Dá·se a juro ern 1. a Il leca.
InforlDa se nesta r ç ·0.

r

M- ,­
,

.... -... .

Grande resistencia �o desgastol Semi-Diesel. 10 H. P. N, ek, ven-
PAls de-se. Tratar com francis. IV\artins

ABRICO IGUAL AOS MELHORES DO Caiado Bt c.a, Lda, Estr a de Sa�
, í gres-faro
! Empresa fabril do Algarve ,I-Q�-'--t--VE-N-D-P-5-n�o"_Slt-io·

I U I n a Vale de Carneiros.
Já e'\tão á venda os novos moqe- Rualfloria Machado com terras de re�a-

los RAdio-Telefunken 1944. .. Il R O dio e sequeiro, algumas árvores de frutó,
Vendemos a presta<'Oes, receben..

,

tanque. nóra. casaa de habitaçllo e pan ca·...

"_��_--_......._----' ciro. Dirigir a eat a recacção.do em troca aparelhos velhos. _



-

CORREIO DO SUL
æ aa;

-

.. ,

:Síde-=R. Andrade, 26�28.:_ L,15BOA � Telefone 45912
'

'

./

, EM FARO: IXua da Misericórdia, 8 -IDja
(junto ao _�uartel dos Bombeiros :Municipais)

.

R 'QlaiDr' DrganizaçãD da.· Pais
.

em
" Vendas a Prestações,

Cllentes premladus nos últimos sorteios:
.

I M.ri. do Ros.rio-Olhão_

M.ria Correi.-Avenida Marçal Pacheco-Loulé
Cipriano ... LUII-Travnsa da Trindade�faro
'Henriqueta d• .Iesu. ViI.i'laho-R. projectada no Balno de S•.Luiz
Ald. do•••nlos-5. Luíz+Faro

'

,

r����, �����,
C .. -. c. ��

Centro Comercial Lisbonense"

Inscrever-se V. Ex. a na C. C. L. é ter a certeza de ser bem servido, pois C. C. L. é;sem dúvida,
a maior e mais completa organização de Vendas de todos os artigos para uso doméstico

,
,

- em prestaçoes suaves
-

_

Filiais a montar brevemente em:
-

-

. Porttrnõo e Vila Real de �antoAntónio
A,T E\N oA 0,

-

-

_ -

,- Sf "

BRIN D E S: �êr no "Diári o de Noticias" de hoje o resultado do sorteio de ontem

I\)
. . ....

"

.'.'. .

o

pr.opriet_ário: João ��sa Vele� '. el�����,�������

""mp�n'b"I,�
.

�� S�g7Ir'L\�, AP_.�tI�::O�:;�:ler¡a,<om Ros lulamobfUslas e .. BmDmaS'.de. Camloouam·\.v u U v\. \. U V� . -2 baterias fi voltios, bom estado, fosfor S 6'S n O
.t,

g
,

I
'

, ¡ Trata-se na �ua Conselheiro Bi- O , U�C S PiJril _

_ asogen OS

O· C::,_ '_� I -A- L'» ,_', l;'Gvar'A9ó-,ff'Oro;__GEE._,n I 'o _ t,-
IlCI:IO,COMODIDAD!: e r:CONOMIf1

,

I tJ • Pedidos á "AGENCIA ,COMERCIAL'1

Séde: Porto Rua Baptista Lopes, 46 848-Telefone38-FARO
. MONT"'OI:NS'

�-
__

-'

CASA A' navegação costeira
Compr•.•• GU .rr.nd.�.e Vendemos fi caixas d'arem cobre

c�m 9 I 10 �iyisões, quintal e bem próprias para baleeira (saivl-vidasrl,
satuada. Dírígír a Borges &: Ascen- Dirigir à "Transportadora Pc!rU!
ção Silveira, Ld.·-Estrada da Cir- monense, Ld,"> - PORTIMÃO , .

cunvalação-faro. (Algarve).' "

«

51,.R. (ândido dos Rflis, 61
TELEFONE 42 Serraf.haria Mecânica

';"DE-

José de Sousa 8 Silva

Rua Hort. ".ehado. 32

Telefone, fi - F A R O
_

. Delegação em Lisboa:

74, Rua de; São 'Julião, 76
TELEFONE 24466

,tgêncla cm f�RO:
Compræ-se toda a qualidade

, � de metals, d� PI-
pel Il de trapo. \

t Vende S'" máqui!,as de costu­
.. � "'" - � ra. bldons de 200

E S C R I T O R I O 5 E litros. arame para cimento armado, canto-
neiras, tachos de arame para ealdelreiros

,

pOESTO DE 15OCOR FIO _
tirarem, chapas e uma "eal�eira de cobre pa- �_

" ra cortiça"

'i
'

7 R C ,_ lhei S' 10'9 -
' l Tra(a "0.4 .. it SDU•• "ar.- '

'

10, ua ense elo rvar,
.:,

f...-"ua do Comércio-:Olhão.' iTELEFONE 286
_'

, i C.ASA � MATTOS Be C.A, .,DA
Seguras de desastres· DD Trabalha ;

.

V.nd..... Largo da Eslaçlo I
,

n,o 3. Recebe propostas francisco a
Baeta

(NaValhin_
has), Av, da

RtPÚ-a,I-':' Pr.ferind�-o, far.l. bastante acónoml.

.

blica. 56-faro.

Pensão Rbel buis �
Estabelecimslto comercial e fiearel. bem se,vidos

-_, Tre.p para qualquer �LBUfr:IR]\ I� Especialidadé em tecídos'de li, algod�o� seda.
.

ramo, com ou 'sem exístência. � colchas c b rt t Ih d
.

SAGFi>ES 'Vêr e .tratar com [oacutm José V.nde_-.. du•• _or•. 'i:
' O e ores, a oa a os, melas e peúgas,

A
' fau�tino-Quatro Estradas-Olhão. ....e c••••• Uma. na rua Co- s As sual fam�sas qualidades de Panos famflias';&$: ru C m n ,�,� U" "OCia ronel Aguas co.n 4 coœpartímentos

I'
e abretanhados finos não têm rival �

I
caves equintal.: .

, Op.·n:il.'¡; n t I c.. '.
' T flrraplane Outra, na rua dos Arcos, � . 'PE �

Sev;ço de meza ..merado h"�r lç' ip e e!D,est ..do nov�. Mrstra Delmira de Sousa. em AI- �íI1 CAM A,MOSTRAS

I' v � "_ ..

'
_ . D':lgar il Antó .. lO Ne- bufei .gJ e vende José Joaquim Soa- '�(iiIi)�fili)c'ili)IiíiYiiiii)(ii)'

�

'U RIAS DESDE 30$�" veli ,Pires·�faro.·' res, notfrio tm Loulé,
,

�����æ������$:

/

-- -

------

que m.is ".nt.gens vos oferece não s6 �p".
modicld.de de pr.,os, como tambem pel.

.. ".rledade do .eu so�tido ti .. de

Dii! VILA NOVA DE GAIA c

._

, • j.


